
 

 

 

  

   

 

     

 

    

Anno sem eslampíllia. . . . . 16000 reis

 

 

&

 

     

     

.!, PUBLICA—SE Aosnumxuus e, Aummw um, MW _ _ _ , _ sam-
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Semestre com estampilhn. . . 600 reis .:.-_. Propnelano & Ednar— Plaudo A ugugto X pm;; («'ª . Us srs. assignnntw Wu) o'lesmulode 253,45
   

 

D - d f l Aberta uma vez a questão mente estiveram compromettidos par os obriga :: cmprcéar megas; O ªrtigo 25 da Refºrma

' . l 1 I '

'BI)-018 “15 (,S db religiosmé lícito suppor que ella no desastre eleitoral do anno

facilmente se andará pela in- passado: e um pouco mais lon- () movimento eleitoral do anno: do recenseamentotem exclusiva—. .
. . l

-

Hissaram as festas do cen- rrunsigencia .d'umbos os parti- gc, onde ninguem os vc. nem passado devia ter—lhes tirado to-l mente por base—Lº a»: relaçoestenario nutonino, deixando apoz |
dºs. E dªahí até ,; me,—vençãº os ouve.

das as illusõc<. Não quizcram por freguezias, organisadas pelo
de si um resto terrível,“: muis ! do governo pouco distará. Descobertas assim pouco nos ver essa dura licção, em que a escrivão de fazenda do concelho.
tarde ou mais cedo pode pro— 0 grupo catholiCo ha-Je que— incommºdam. E' facil respon— suª gªmª “ªº" Cºmprºmºªªldª- cºmªndam nomes de tºdºs ºª

duzír um famºsº nb.ilo social. ," valer-se do privilegio de dermos às artimanhas sabias; Fizeram mal. Esperam—os novos contribuintes, que no anno im“
Demonstrmse agora até à ser razão do estado. É chegadas dºs seus commandantes de fôra.) desaxues e talvez. mais º

l

de que nunca Zanqariamos mão. ; eleitoral diz que & organisaçâo

 

.
.

"

serios. medutamente anterior foram 001-
cvideucia que se não procurou as coisas a este ponto voiture" ! como facrl nos fºi desmascarar A nos tica—nos liste a consci- lacrados—em Coml-iwjg'íº pre—

-

. .

' -_ Y
. . .

fºSlºlªl' um santo Pºrtuguez. mas mas talvez as epoclzas tristes das ª os dº Pingo. . com i. lNós só pugnmnos pelo dia], mdusrrral. de renda. de ca-
Sómente passar uma rex ista às luctas civis. Mªuª uma ”ª lhes athança— bem dº Cºncª-lº. mª?» dentro ser;, sumptuaría ou decima de

I

I

|

dª ordem º dª lª'-j' juros ;—'z.º documentos apresen-
. . o [ ' _

_ _

fazer um appello a esse particle Pelª ordem, prevenir ªS Cºmpll- como es ado prov150r10 peu
todos pelos mteresmdos provan—

!
Spara o lnnçir no combate em cações. E por isso a sua vigi- ªº mªlª 'ÉmPº .dªrªrª: facil, T ' dº, que no anno inunediatamen—

nun—.e d'uma reíigião, que, pro- lancia sobre o congresso eatho- mºqmº muito fªªl [“ºs º passar! empo : te anterior eno: lermos do ar—
positadumente. se desnaturou p'i- li.:o devia ser grande. Vigia-se dº largo pelas artelrzces, mesmo Os grande: calores. pura— , tigo L' fora» colheradas n'ou-
ra conseguir o almejado fim. 05 um comício popular, pondo res— sem “l_cº responder.

mente tropicaes, de S. João, tro concelho ou bairro ; —3.' re-
pudres reunidos esqueceram :: tricçõcs à liberdade dº Pºmª- Felizmente vós e ª camara. que tanto nos importunarafn du- querimentos dos interessaiospe—
tolerancia dos outros partidos, e_ mentozvígia—sc um congresso ªº" dependemos mªj“) pªrª? ºu_"ª'i rante quatro dj“ voltam nova— diodo & propria iizscripgão no
elles. os que vivem festejados á! cialista. “miudº grandes res- ! dª dºs “mªnªdªs d'AVºll'º-_ mente depois d'um imªª'ªuº - recenseªmento Pº!” fondanmxto

sombra dus leis edos costumes» Pºªºªbmdªdºª aos Sªlªº promo- .. º º; nossos actos teem “_ ser; de 5,93%”; qu'.tªm3àê
estre-cr.

não querem ser Pºr sua vez to- tores; porque se nãº havia de Í julgados por homens superiores

. . .
- 5 < ' ' .

forças do partido rencmnario Ao governo cumpria velar mo que nada ªº" e;;utmo E
5

————*___

 

f
, 3; politica caseira. tem geralmente apresentaclo um. . ? artigo º? diª que ª com;

lerantes pa rn com nquelles que ”º' º mesmo ªº congresso ca. F" .“ ,. ' aspecto bom e que constituem mmº» examinando todos ºº
não commung.1m das suas ideias, “ºmº ?

rcmnos, Pºh" n 15—0' entre nós o nervo da ngricultu— documentos a quese referem os
que não seguem o mesmo camf- . ( Nãº ºhqºiª ºl“ não º soube “"”“—" rn, torcemsc com a grande se- 3113805 antecedentes, ouvido º

nho.
:izer. Dªn i a pe emica nosjor-

Não houve at& hoje embar-r— queira. I'or effeito daº. fnpidaSl parceiro e oregedor r-xpoxivo.

. . .
_

s. :.

. . . . ..

nªº-* sobre materia rchªmª“ ª
mudanças do tempo conserva-se tjf-“11537353 sobre ªmsmpçm dºs
geralmente doentin a vida por eleitores ª sobre ª sua elegibiliº

'

as assuadus nas ruas como pro— ços que essa gente se "ªº tªlhª
' —— lembrado de levantar á acção

. . testo as niiirmaªoes dos ' no c - 1
'

As luctas religiosas eram “ª "º ªr 5

  

i
|

!
. . .

'
dade ia carnes administrati-

sismº
energicn edecrdida da camara. ! aqui.

l vº“ pª "

uma questão moim no nosso .
cnhu & camarª do -

_____ __ "" ,

. . , . b d 1 . .— E fºi em nome da apotheose A " . m «1. _ pai?. se
l Tags sao as bases :: que a

P'W" A ªº"? ”' ª tº ºlªm" d'
tem feito guerra mas nrclenta,

commissão devia &“ der

viviam as seitas mais Opposms,i um ªª'ftº portuguez (Wº se mais fakª
0 recenSCªmentº

* . en '

. . . . |
_ -

. . _ ..

m partidos mais antigomcos. : fez tudo isto .. . .
E con'ud & n') ª_n “ª! eleitoral

, A Reforma .prohxbta lhcmul
Ninguem previa que a tempes- ! ———————-——_

- . º 'e .| S 1a. '. '
tº clara º exphcztamcme que 5“

_
quxzcrmos pagm'devxdmncntc

pr— ___,
tease uai uer , das ,; i _

tude se podesse levantar trio de
d . ,. , *,

“
q q “ªº "ªªs "

Cesamento
ca %: por picada, luo—de no, cha-

repente. Mas o congresso catho-

?

. . , E' tempo de responder aos formaçoes pSSGoaes. Embora

Elf
d f' mar vmgativos. Pudcra,se para d . . uer me'nbr (! . -

-. _ - - .
nos-; a ve “5- os & ro 35] .qua! . o & comm %.

actuou ªº "ª segun “" “ elles | a um modo de ver e para ºs 1 m , P . P “,, . q . Laº

nóq sutro'
_ dos attaques, que dirigiram : tivesse conhecimento de que

. L .

. .
. -

.
'

maioria da comnussao do recen- :: ' J ' ' -

Ora nós que estamos na on .
q alquer .“ ªdª? Sªbu ler e es

_ _
scameuto eleitoral, quando tra- crever, nao podia v rar n'esse

posrçuo ha 6 rumos, que temos .. . .
_

tou de classmatr no km; do sentido. porque o decreto ex-

51th sempre attacados e gucr.
'_

recenseamento eleitoral os cida— pressamcme lh'o prohibía—at-

maio:, mais com guerra pessoal dãos cligiveis no concelho

lico teve ainda a força para sn- '

 

cudir. pela sua violencia. o in- :. rª dª manhã,:m Carºl-”l das Mer- ,
deã'erentismo sobre materia de ' CE;, em ['iºbºª' º casamento dº 'religião.

, ex.'"º sr. Visconde dª.-Xlemquer,
Conviria isto aos interesses íllustre governador civil d'Avei—

da propria religião ? E' um pon— ""'! com ª ex.“ Sª' D' lºnª deto diãlcl de ”sºh." e que só Macedo..
do que política na maior rte

ends—ac ao; d).;umrntfs, dj,: ;
o futuro fará devidamente. Servtram de testemunhas os or em re 'tdos ublicoq Piá Disse-se que ª maioria pro- Reforma.

Entretanto ,, fªm—díª liberal srs. conde de Macedo e D. Ma— Sos queiíáiíos “net; ueir'amoso positadamcnte deixára de pedir Dra era o contrario d'isto

tem de se acautelar perante as ris l'asques dª C""hª- A ceri- Aceitamos :: guerra qda .fórmu. informa.;Bes aos parceiros e rei que querixo Presidente da Com—

inolentri atlirmotisius ddo con- glºzt'fnãºziZLmãªrzºêíªºgºrãfiªrª' que nos fazem. Porém se áma- geJores ácercn da elegibilidade: mi.—aio: quem que SCÚ'ª'w'Sc o-

gresso. . questao as or ens re— * ' ' ' “' 4.»-

ue embora soubcsse que muitos bra L; D,. :ssoalmeme com"

. ha uecedcr - q
Pº q “' P '-

um no comboyo da norte d'es— n 5 mudarmos de pº.—

:

   

ligíoaas, ªluc mm ganhando &
si-ío nio se queixa“ tambm cidadã); sabiam ler e c<crcvcrl tavaàcommissãm Nada havia

. . -
' -

t,: e
.

1 ..v &
. . _ _ __

.

pouco e pouco terreno, prmcz— se dia para Aveiro.
' h _ " , nao ºs apuram para. elegíveis só ' de mais illegal Cpo-f ISSO se op—

. _ . , . nem ven am im rtunur- . - .
—

palmente para :: admissao a'el- ' Aos nobres Viscondes dcsc— [" d Pº "ºs , porque elles nao haviam roque—; poZeram os dois vegans“. Queria

— - - . . '! ue ca e um n ' . . . _

kg na; colomas afncanas' tem iamos todas as venturas de que q , Tibªu PL“ rtdo: C que asstm obrara de ainda O Preggdentc que sobre 0

-
“ '

to. 'Atta uem a vonta c uc sn- : ;

de ser mais ponderosamentc es— ' ªªº dignos.
q _ _ (] ma f,.

facto de saber gel- (: &,“ch

_ _
beremos responde:-lhes em todo , . . . _

.

:udgdas. Essa questao nao se ____._____
1 todasa f 1 l A mmona da comimssão naoI contar fosse ouvido o regalo:

. .
* m e n' a' Ol'! ias.

resolvera sem um largo e riro— "
º "'ª Pº p l

i

praásava de justiâciir-se- desde l e o parceiro:—outro absurdo
que un dos mais bem elabom- . identico porque o parodia e o
dos jornacs de direito & Rezris- . regcdor apenas pt'x'lem informnr
1.1 d: fegzlrhgão eJurísgnºnjeu— , ricerca do estado, residencia e

Y

' '
- - .

ht) concelho . lasttvemos armaio» contra atão presuadidos de que ª sua
intriga da terra, como agora mu-

admissão para as colonias afri—
, dam dª systhema, encontrando

!

canas custcm implicitamente o Terminou a guerra osten51- - genâe propria ªmªm 1fól'ªdºs SC- | az,, de Coimbra. dias depois de idade do eleitor e nunca ítccrca

.
. , . ' J ' ' - n ar temos (: morar F ' —

coatipronnsso de os admittzr no “ª º PnªºPlºu ª d embasada. cu ' “ º 35

lento debate. porque todos es—

   

h d f proferida a deliberação da com- de saber ler e escrever, porque

.
.

: ,. lu ' '
'

_
"' - . . .

.
.

continente. E o partido entho— Iªrªmª ª intriga entre bªªíl' [ ema na ecsa, mas os "ªº“ museu, pubhcou :: sustentou a o n.“ Edo amei; :S morro da.

mesma doutrina. tamente diz que so se admitre
Mas cºmº muitopoucos leem corno prova de que o cidadão

esse jornal no concelho. vamos . Sªlªª- lºª º Tªrº—"31” quando ºº'

lico hoje bem conhecido lia-de dores. E como aqui “º amo tados serao precrsamentc osvaler—se dos servicos por ventu— lho, onde Sãº bem conhecidos, mesmos.ra prestados para dar mais um nada fazem, vão levar a picui- Debaldc em ultimo recursopasso nas suas conquistas. nha & Aveiro, onde encontram, [ appellam para essas medidas cX- nós. expôr o despedir) da eg.-;“ ' eram e ezaigne um- pztigão e

. ; quem os ouça, porque moral— treinei; deballc & ancia LlC trc— ? missão.
i e;; p::icio xix reconhczidanos

   

     

  



“termos do artigo 24.56 do Godi-i

go Civil. Pois se o decreto foi

a tal ponto que para a prova da;

escripta não admittiu um sim-'

ples ' reconhecimento, exigindo

  

l'eísea

Depois d'um pequeno inter-

vallo de trez dias volta a ser

novamente bonançoso o mar,

 

O Ovarense

l

  
  

'um instante os olhos; inioeaudo ? cissão sahiu na melhor ordem, José da _ Costa Formoso, da

a recordação da praia de ha au- , sendo digno de elºgios osr. João Carvalheira, Maccda.
.. . l - . .

nos, 0 novo aspecro ou prata de Pinho Carlota pela forma quctseo Rodrigues Mon-

completa as primeiras impres— como a dirigiu. No meio da teiro, de Gondezendc, Ezmoriz.

sões. São muitas as novas cons- missa prégºu 0 “um padre

 

permittindo & entrada dos bar-

cos das campanhas de pesca; po- Í

rém esta infelizmente não tem

, sido muito lucrativa. Tem re—

do parocho e do regedor. ' - .

, guiado o producto dos lahços
0 erro ellagrante; e comu- -

do o Presidente insisriu por mais

que eSte fosse authentico, como

admittiu egual prova derivada

apenas do conhecimento pessoal

por 505000 reis, apezar do pre-

eo da sardinha se ter conserva— ]

do bastante elevado, pois que o 3;

milheiro tem regulado por reis

"5800.

de uma vez, em que se prose-

guisse conforme o seu plano. e

não admittindo que os restam

'tes membros da eommi<são fun-

damentassem de boa fé ral dou,

trina.

!

___-*_—

Doente

Tem estado bastante incom-

modado o noss-“i special amigo, ._

sr. Antonio Augusto Fragateiro.

Ora a Reforma partiu do

,

' principio de que=1.º e obriga-

toria a insetipeão como eleitores Felizmente este nosso amigo

encontra-se já em convalescença.

Ux'alà que o seu completo

restabelecimento seia breve.

dos cidadãos que paguem con-

tribuição superior a 500 reis ——

aº que (: facultativa a d'aquel-

les que saibam ler e escrever.

Estes últimos só requerendo

podem ser inseriptos, 'e desde

que com a sua petição eseripta

e reconhecida provem—que sabem '

ler e escrever, devem ser ”inscri-

ptos como eligiveis. 'Eis o que

se reconhece da comparaçao do

artigo 25 com o 26.

Mas estas petições para pode. i t

rem produzir os seus efl'eitos de-

vem ser apresentados a commis-

são até ao decimo dia anterior

a' data da installação da'eommis-

silo e não depois (artigo 55); e

isto porque sendo facultativa pa—

ra elles & sua. inscripção, devem

velar pelos seus direitos, quan-

do queiram usar d'ellcs.

'

Não e assim para os com esses lugares que marginam

'tribuintes de qUantia superior a aquellc bello pedaço dªestrada: ,

fioo reis, porque teem de ser por onde outrºora diilicultosa- '

inscriptos requeiram ou 'não.

--———-—.—————-

Acto

Fez sexta-feira acto do pri-

meiro anno juridico, com plena

approvação, o nosso sympathieo

amigo, sr. Antonio Pereira de

Andrade, de S. Vicente.

“Damos ao novo segundanis—

& os nossos parabens.

c——-—.—-——.

A costa do Furaãoúro

Quem caminha actualmente

do Carregal ao Furadouro, sen—

 

te uma dessas impressões que

produzem as grandes innova-

ções- rapidas mas profundasPor :

  

l

mente cresciam os pinheiros,

.E' muito diverso o principio hoje apparece graciosamente a

”em que assenta a actual refor- agricultura, a bella e simples

"ma. das antigas leis e decretos ' industria do homem. Os exten-

eleitoraes, especialmente de1852,| sos_muros correndo até á praia

como duas paralcllas, apresen-

tam um aspecto agradavel. E

quem entra na praia e fora por

  

   

atuaria

 

Malditª a honra Tunesia

Em que te vi e te amei,

Que dos sonhos que sonhei

Só a saudade hoje resta;

O bbliciu. o baile, a festa.

Prende-ie. Chama-te a si ;

() prosiiaio lc sorti. . .

_Vai...olt! vai! deixa—me em paz,

Que, oh! filha a» Satanazf...

"Pelo teu amor me psrtíí !

 

»CANÇÚES “DA RUA

M»—

Sorria, se tu sorrias,

Contente, tende-'o perto ;

. . Sem ti no mundo deserto,

VII “Rom longos me eram os dias !...

()h ! sonhos! oii! alvgrias

Já lodos feito em pó !. ..

Perdi tudo! to sem (lo

Pos te amar perdi a Deus,

Flo teu amor me perdi, Rºubasle—me crença, amor!...

Agora veio-me só [ Agora vivo na dor;

. A »" - !Sem Deus, sem amor, sem ti. , gora ”ºjº me Só

! Na leve brisa do mar

, Fugiu o sonho fagueim,

| Na patria sou estrangeiro,

Peregrino no meu lar !. .

Divago sem nunca achar

_ Alivio à dor que senti;

l'onli tudo, sim, perdi,

Mulher tyranua e prejura...

' Bairarei à sepultura

Sem Deus, sem amor. sem ti ,'

Vlll

Passarinhos que carnais

hos campo: da liberdade,

(Trova popular)

Eu um anjo ta julguei,

Eras apenas mulher;

Amei-te p'ra me perder,

P'ra ser perdido lo amei !...

N'esso peito onde sonhei

Dicas venturas dos ceus.

Achei aos ail'ccius mcns

no prejtirio e traição.

l'urdi & luz'da razao,

!' .." te am.:r [: m'i a 'Dtusf

l
l

!
|

 

l

l

 

!

 

trucções e as ruas bem alinha—

das cruzam-se por toda a parte.

quuanto à praia, apresen-

ªta ella eSte anno não um aspe—

cto ladeirento como os demais

annos, mas plano. Espera—se

este anno o dobro da concorreu-

cia do anno passado, estando já

mais de metade das casas alu-

gados._

—————-+—_——,

s. Pedro

Explendidnmente correram.

taste anno. os festejos em honra

de S. Pedro, operar do grande

numero d'atrictos que a com«

missão dos festeiros encontrou.

As vesperas suber-bas em ii-

luminaeão, fogo artificial e em

concorrencia, correram admira_

velmente sem .vislumbrcs de ba—

rulho. (

O morro do Colvario, onde

“se ”encontra a imagem dªaquei-

le santo, illuminado pelos rc-

verberos dos balões venezianos

e pelas lanternas de vidro que

entre nós, substituem as «tiieli-'

nhas que muito se usam para o ,

alto douro e minho, sobresahia

bellamcnte, belleza um pouco

melancolíca e taeiturna, propria

do lugar. Para os lados do hos—

pital, ondea illuminação não em

tào'amiudada, atiçavam-se cons—

tantemente inmtmeros foguetes.

 

A cascata ou chafariz produ—

zia um vistão. Innumeras pes—

soas constantemente em volta da

gruda de madeira que a circum—

dava, admiravam o bom gosm e

delicadeza com que fôra feita e l

os numerosos bonecos que a

'adornavam. l

O dia da festa, apezar de«

não ser tão concorrido como a ]

vespora, foi ainda bastante ani—

mado. Subiram ao ar ini-lume-

ros e enormes balões e a pro-

   

 

Cautai vós chorarei eu,

Na tristeza, na saudade.

(Yi-ou,: popular)

Pelº amor ag'rilhoado

Nem sei bem para que vivo '! . . .

Pelos teus Ollll'S captivo,

Vivo para ser desgraçado !. . ._

'Fui cruel p'ra mun o fado,

Mens dias foram fatais,

Divulgai meus tristes ais

Na rama das laranjeiras,

0h ! avesinlias fogueiras,

“Passarinhos gm- múmia!

Rem diversa é nossa sorte,

DilTronle o nosso viver;

Eu escravo sempre a gemer,

Vós. cantando com ti'ansport.,!...

Mais me valora que a morte

Theme de mim piedade !

E' tão triste esta orphandadef...

Ermo dºalfoctus !... d'amor !...

0h! cantei :: minha dor

No canyzo da liberdade!

Oh ! avesinlias do monte

Quo cantais sobre os rochedos,

Vii-ide ouvir os meus sagrados,

Oh ! cantai aqui uel'ronte !

Hu pendo & minha fronte

A” força do pranto meu !...

E ergo os olhos ao cou

Pedinilo amparo na morte Y...

E' diliarenta & nussa soi-le ?..

Cantu“ iru-',", ç'zor.zr:z' :zi .' ...
l

SáCouto. que muito agradou

pela sua clara exposição e pela

soberba. orientação que mostrou

ter.

Tanto na vespora como no

dia da festa foi admirado um

bellissimo arco que, na entrada

pelo lado da Praça. sobresztliia.

Di ncs=a parte muitos para—

bens.:i commissão.

___—+_—

Acto

Fez hontem acto do ªl.“ an-

no jurídico e foi approvado ne-

mine descrcpante, () nosso pa—

trício e amigo Pedro Chaves,

que chegou a esta villa hoje de

manhã. ,

A elle e aseu pac o ermºsr,

Eduardo Chaves, os nossos pa—

rubens.

, *

-———._.-.._____.

Pauta dos jurados

!

Os jurados que teem'

de servir para o 2.0 sotnes'

tre do corrente anno nos

crimes commons. são os

seguintes cavalheiros:

Manuel dªOlivcira Folha, das

Ribas, Ovar.

Manuel Gomes dos Santos

Regueira, do Picoto, idem.

Joaquim Pereira de Rezen-

de, do Bustello, Vallega.

Manoel Domingos Monteiro,

de Gondezende, Esmoriz

Manuel Joaquim Aragc, da

rua da Graça, Ovar

Manuel Alves da Rocha, de

Mathoainhos, Esmoriz

José de Mattos,

Ovar.

louquim Fernandes de Sá,

da Poça,

' da Vinha, Esmoriz.

José Pacheco Polonia, dos

Campos, Ovar.

M—

  

Muitas vezes poe-) a Deus,

Que me leve para si.

Nem eu sei p'ra que nasci,

Que me esqueceram os ceus !. .

Eu amo, e os prantos meus

Não inspiram piedade l. .

[ªtendeu-mo ingrata beldade

Ao seu carro Irinmphaute,

E assim vivo, triste amante.

Na tristhtt, na“ saudade ! . .

IX

Matàram—me o coracão

Co” () punhal do desconforto;

iai baixar a terra fria...

Rezai por elle,.que vai morto ! '

( .4. vaga;

Um dia. (triste lembrança !. .)

lªui minha viria entregar

A' doce luz de um olhar.

Que era p'ra mim luz de esp'rança.

iu não sonhava, creauça !. .

Tanto prejuizo e traição. .

Dei amor, del afiação,

Dei tudo, sim, por meu mal 3. .

Mus com desprezo Ízilal

juraram-m: o coração! . .

E como cão na avenida

Urna pomba semimorta,

Caliiu :) minh'alma absorta

N'esms agruras da vida.

De toda a esp'nmça perdida,

l

.
_
.
—
_
_
_
.
.
.

_
_

Manuel Caetano do Amaral,

de Carvalho de Cima, Vallega.

Silverio Lopes Btstos, da

Praça, Ovar.

Gonçalo Ferreira Dias, de

Santo Antonio, idem.

José d'Oliveira da Silva, da

Murteira, Arada.

João Dias Pires, da Estreia

de Cima, Vallega.

Francisco Pinto Moreira Ra—

mos. da Estação, Esmoriz.

Bernardo d'OIiveira Manar-

te, da rua das Figueiras, ()var.

Antonio Domingos Montei-

ro, da Torre, Esmoriz.

José Rodrigues Piclzel, de

Matliosinhos, idem.

João da Silva (Jari—climas. da

rua da Fonte, Ovar. '

Manuel Gomes da Silva-, da

Boavista, Esmoriz.

Manuel“ Rodrigues da Silva—,

do Arrabalde, idem.

Antonio Duarte Pereira, do

Barreiro, Ovar.

Manuel Nunes

Praça, Ovar.

Manuel José da Silva de

Mattos, da Estrada de Baixo,

Vallega.

Manuel d'Oliveíra Reis, da

Torre, Vallega.

Antonio d'Oliveira Lyrio, da

Motta. Ovar.

Antonio Pereira de Pinho

Junior, de Villar. Vallega.

Custodio José da Silva, de

S. Martinho, Arada.

Manuel Henriques Pinto, do

Campo, Macedo.

Joaquim Antão Pereira, do

Seixo Branco, Vallega.

Fernando da Silva Gomes

Dias, das Tho'madias, Vallega.

Manuel de Sá Jorge, da

Carvalheira, Macedo.

Albino Luiz Gomes. dos Fer—

radores, Ovar.

José de Sá Ferreira, de

Alem, Maccda.

Lopes, "da

  

 

  

 

Sem alento nem conforto,

Nauta que não chega ao porto

Onde espera : l'licidade,

Eu vi morta a mocidade

C0' a pm;/ml do desconfortof..

Hoje. se lembro o passado,

l_nda a minh'alma se agita;

so no peito não palpite

O coração desgraçado !

Está frio e amortaihado

De negro co'a cor sombria;

, Cantam preces de agonia

Por elle, os dias d'uuir'ora. . .

.“ morto... chegou a hora ..

Paz baixar a' terrafria .'...

Adeus, oh !.. doces cliimeras.

Bando de pombas aladas,

Fugislos nas alvoradas

De bem curtas primaveras !

Minh'alma so'ffre deveras '

Tal marlyrio e desconforto.

Eu sou um monge absorto.

Que o coração amortalha

Fui vencido “na batalha. '

Rcsaípor elle que vai morto !..

Contínua

 

 



 

MME-ª",—

ucuhura Jo Porto

A festivid—ide a com Santa

tem log-ir no dia :-8 do correnw

mez nn capella dl . Aimar? dos-

Cimpos, to.":indo rm duas musi-

cas.

«lido e 'que o anno de 1897

l passar-sedia sem perturba,”

_; ações... pelo menos terrea-'

tres.

-*

l

ª Floriano vem:»

A commissão (envidsté os,!

seus caforçoq, num de qu': esta.

solcmnidadc não desmereçªdº.

seu antigo esplendor e brilhº.

 

“*:—___.—

Dizem-nos de Espinho

que durante n passagem

«da procussão de S._ Pedro,

que se *renlisou no sabba—

do 29, do mel. lindo, o

prior da 'froguezia de Nos-

sa Senhora d'Ajuda, zig-

gi-ediu & bofetada uns in-

dividuos, por estes não

::ijoollinrnm & :passugomzdo

]):illiri. () irado pastor Sutu

do logar em que ia, do-

.bnixo do pallío, pit-oprim—

tinur esta. gentileza. Nu su-

eliristin tambem doitou as

mãos ás bai-tias d esse in—

individuo & osbot'oteou-n.

Os :iggrcdidos estáo ins-

taurando processo contra.

“º. suo-ordem.

«|... . .

ls vinhas

Contam de Bragança que

um grande ataque de. «mil-

rlew- que agora se desen-

x-nlvçu com gi-mido' inten—

sidade nas vinhos da toi»

l
|

I

|

l

l

 

    

parou e tentei colher nlgumnsf mos

B

fazia levemente balouçnr o caule

simulando uma dança phautasti-

ca.

Mas no momenin em que me

ia apossar da primeira; senti—me

._ . . _ ' ' ªc : ' ' -Ha poucos dias ainda hm: “nºmº fmdo ”ºs se“ ªª“
noticiava a «Agencia Ha'

vas» () suicidio do almiran'

to $afdanha d

hºje o tolegraplro nos dá

conta da morte de Fiorin-

uo. Estes dois ãco'ritéci'

mentos bico do ter a sua

indumicia no restabeleci'

lnento da |»sz no B “mil.

Em Saldanha da Gama

pai 'de") os imperialistzis o

horn em do mais valor no 11

que contavam.

E a morte de Floriano

põe termo ou, pelo menos,

attenua & preponderoncizt

do elemento militar, que

tinha o principal esteio em

Florinni'i e que por vezes

amenizam [)(—f rturbar a ao—

Idos espinhos e instinctivantmito

recnei abandonando-1, dirigindo-

3 Gama e' já me a outra que tambem se me

não quiz render; não desistindo

do meu deseja, experimentei nu'»

ftra e depois muitas outras, mas

sempre egual reºultado; parecia

que entre ellas se tinha concluido

um pacto de hostilidade contra

mim !

No cotánto. caga como estu-

[ va polo deslmnbrzinto belleza d'a-

ouvllas grumosas dores, não rc—

'p'nrei que uma outra nor me

acompanhava a distancia seguin—

do—me os pan—ses.

Snppnz a principio ser aign' .;

mo d'aqiwilas ros-as que, arrepen—

, a todos os pesºons,

.ores ás names a brisa da manhã que so (lignzu'nm &SSÍSCH' $i

cominemornçfio fundiu-o,

'de seu pne (: sogro, que

se roaliZon no dm. li

 

reitornm do.—ado já o seu

inolvidavel reconhecimen—

(")vnr,

tº;

1895.

l

[ minina

l

18 de junho do

Francisco Costa.

Olivia Costa.

   

cui
Vendo-se um:-z mornd

de casas altos com quin—

b'. B:).l'i,lt()l0lnt3ll, porten-

conto a Anna Emilia ['in—

to &, (Estrago). '.

Quem a pretender oi—

;Íríjase & João Rodriguos; '
(“.“) gOVeI'Il'llii'ª e àcren— dida. se tivesse apartado das Suns Evª:/ldª“: dªª 1 “ºm“(llªª
_,.

.
º | . .

. É ; º'" ' ;." .2' o '

tuadumonte cit 11 de pm. (companheiros, mas n'conlieci quee º ' Bªd" u_uo (“'N "
«dente “lo Minnes-

(Í')< tmlivistas sen "PT" prom—

ptns *áº represnlias p “'ª "º"!

':.n estranhos. tinham tambem

um tal fou qual innit; mento

na qualidade de j'ankº'c' de

Floriano. cujo odio aos ex-

traupeírns frequentrs vezes 'e'

manifestou.

[me enganára, puis excedia em

praça :: modostia a todas as ot:-

tras. Era uma camulia.

Tomei—a com as mãos como

í reveinndo ainda; perde] a e Collo-

' quei-a junto ao peito.

Não me feriu,

isentir-so magoada com a pouca

 

'O Brazil Pois não cho— 'estinm que lªn-ªí"“ mº'ººº'ª'” ª
rnrá pm“ muito tempo a perda

la & pender tristemente a fronte
' .« .- - ' .. . ra o chao [ uando eu n'n J

- . , esses dous “lumens. [a toda .“ª l m cxrn quente,prep1dmougrnn- d. 1 ' , _ l l _ . , ,. .-_ vm certo que o marechal Mo- ta. em emma n amnommei do
demoi—ito colheitas. que ri'i'uno [1 xíc réªi'lellti'l da our não e ia chega' a ao tibia

' ' : ' " A“ . l 7; ' ' a i- “ . ;*,
em moitas limalidapns se ª P

ª
suppoem de todo perdidas.

As uvas vão levando "-

umn «aresta formidavol com 5 mg da Brazil teriam-acaso sido me proporcnnara. Esperava vei-Viu-ins- doenças. Em «ooo—

sequencia do tempo humi—

(lo «; quente o uniilºdew»

mim'" ('um vií'ilencªiâi. A (134—

1o ilsigo'llo junta Se o «:m—

1.l'irzicno.son, o «Brownrot»

o o «liitltfl—L—I'OÍ'. [,le víti-

vultnr de Almeirim em

pouno tempo perdeu em"

rn do 60 pipas do vinho,

pur (::.tils't d'um ataque ful'

mipruite de «black-rot.»

___—“___

o um do mundo

Preparae—vos habitan—

tíes da terra! Só nos res-

tzi dois annos para gosar-

mos esta vida!

Haumn dezena d'annos,

um astrologo allomãomro

fessor da Universidade de

Iéna, :predisse o fim do

munpo para 1897. Nessa

longa memoria, renente'

mente publicada, este sa'

bio confirma a sua profe'

cia. A causa d'este :ata'

olysmo universal será“ a

intensidade do calor.

Um cometa, que já vi'

sitou o nosso Systema plw

netario cm1868, em 1875

o em 1880, approximnr—se'

lm tão perto do terra em

1897 que .toda a vida ani'

mal e vegetal será destrui'

da à sua superficie.

Esperamos que esta pro-

fecia sinistra será como to—

das as que & teem proce' .

republica revelou sempre uma

tenacidade, que mro se nos

torna ver. o que. se não furia

elle. as instituições repulilica'

mais fundamente abaºlaáas.F0i

na “sua natureza de Í'ãnkéê

que elle encontrou & força

prirà manter-ie. apexnr de tu"

do. no pndnr que a constitui'

ção iiie conferira e que outro

menos forte teria abandonado.

—-——.——___

No Brazil

Nada de positive se sabe

ainda a respeito dos aconteci-

mentos que' se diz terem-se da-

do no Rio de Janeiro.

Os jornaes da capital publica-

ram homem o telegramma do

«Imparãal», de Madrid, expe-

dido de NewYork-. mas esse te-

legramma nada adianta.

Suppõc—se que os"boa'tos a'c-

tualmente em circulação não paq-

sam de manejos bolsi: tas a que

se não deve ligar importancia.

0 governo recebeu anno—hon—

tem um telegramma do sr. Tho-

maz Ribeiro em que se diz que

reina o socego na cidade.

 

_" __
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Littcratum
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N'eu? momento despertei do

-somno qm, tão agradaveis sonhos

& realisação o.ºsniiliu que acaba—

va de se reneciªr no espelho do

flor qUe mais estimo.

Si.-. ao nome d'esui flor esti-

vesse aiilopnma uma sn letra o

meu sonho ter-sc—liía realismo! |

l
Lisboa, maio=95. '

 

Carlos da Costa Campos.

sanção UTIL

 

iªi-eça dos generos

Os generos a—limontioios'no

mercado de Ovar. durante a

semana finda, teem regulado

«por : '

Milho da terra, zoli'tros 780 reis ,

Centeio » . » 780 rais

Cevada no 1: duo reis

Faba zo » 620 reis

Fajão [branco >: 77 950 reis

dito raiado » ». 760 reis

dito laraugeiro »

Batata

Arroz nacional

Vinho

» 15050 reis

15 kilos 420 reis

» » 1:31:00 reis

26 iitros âõ-zoorc—is

tin. Para tractor na

1 sormtoi'ia d'osta Villa.
mas p.] reúen |

, . l mez,

ita do Tribunal JúdlCltll

[
meu sgumº, mas- em vez de m,- liypotliecariu que Algum—'

na mão uma carinha encontrci- | (“ºf Pºliªnª P (1 .
> : ' .: A' (. ' ' ' (. '..

the com n retracto n ' uma outra con l ' um ”0 ”ªu“ o

[Cinta do arrematante, as

;oun'ogndo do & Vender.

 

.! DINHEIRO A JUROS?

l ,
; _ Daise com boa gardn—

Con

ai

'

|

l

i

i
r
|

sente em parte incerta cpronurr

ciado n'csrc juizo pelo crime de

homicido frustrado na pessoa. de

Francisco da Siix'a, do mesmo

lugar., na querela, que. o Mini».

:

 

.

 

UM ' tcrio Publicis lhe moi-'e, axim de

corrente, na e;:rojn matriz; , responder à culpa nos termos do-

deCicto de 18 de fevereiro de

. foi”.

| Ovar, L;, de abril de

l

'.

1895.

Y'eriiiqnci R exactidão

() .luiz de Direito

Alves .MCHIÍHS.

O lªkcriiêi'o

Haim-ico [:'rnesro CJMJI'ÍNÍIJ

A Enugão.

Grande festividade

No dia 1% r 23 do corrente

'mi-z, Íljaltªjllr-ªvwild Com grande

tal () POÇO Sita mt rua de i lªminª '? ª”“l“ “ 'r'fªll'lº ““W“
dad»: em lionia da Virgem Nossa

Snnlipra das Fifiirns, no logar de

Bustnlln, em Vniicgn.

No dia 254, w-gpnrn, terá grau-

de iluminação, fogo do ;irtiii -iu.

nin-'um, danças populares e grau-

de varicdrido ilc h:.ili'zoc.

No dia hivcrà missa 3 grau-

de inetruzncnlnl, sermão pelo pah

dm Mostra de S. VÍIÍCHU', pru-

ciSsão. arraial de tarde enm inu-

siua (: descanlas populares. () ln-

cal da festa será axtisticamcntc

adornado com fostõrs. trophensn

grillinrde'xcs, e termina-Iii esta rui—

dosa festa com um balão ennrmc.

quo mede io meti os de cumprido,

f-iitna capricho pelo sr. Manoel
__-____.._—__,___ 's d.: Costa Novo.

Arrematacão

1.“ publica; "io

No dia :?] do corrente

pelo meio dia, o por—

d'estn comarca, vito :'i pru—

çn paro. .scroui nrroinzitn—

dos por quom mais oi'fo-

rover, sobre as respectivas

:ivnliaijõos, na execução

Leça move

outros., todos do Muthosi—

nl'ios, de Esmoriz, sendo

as despozns da. praça &

seguintes propriedades:

Uma morada de casas

terrons com cortiuha do

lnvradio e mais pertenças,

olludinl, nºva-lindu. em reis

1305000.

Uma casa terrea com

quintal, nlludial. avaliada

em 1103500!) reis, arribas,

sitas no logar do M:.itlníisi—

llllÚS, do Esmoriz.

l

 

Ovar, i de julho de 1895.

Vcriiiquci :! exactidão

O Juiz de Direito

LILÚJS :da Silla.

O Escrivão

!
João Ferreira Coelho.

 

Annuncio

!
l

l

  

Vinho nutritivo de carne

Unico logaimento an.".tnrísaoo

pulo governo. e pela Junta de

saude puniu-.a do Portugal, docu—

mentºs legulis:idos pelo consu

geral do imperio dn Brazii. E'

muito util nn cnnvalescença de

todos as doenças; augmenta cou—

sidc'rnvclmunte as forças aos in"

dividuos debilitados, c vitoriana .;

appctite de um modo extraordi-

nario.Um calice d'este vinho. TP,»

pre'sonta um bom bife,. Acha—sn

á venda nas principacs pharma

cias.

Mais de cem modicos nttostnut

a superioridade d'i'sLe vinho para

combater a falta do forro.

   

Union legalmcutn nuctru'isn do
pelo ('.onºcllio de Saud» Puhlira
du Portugal, ensaiado o approval
do nos hospitaos. Cadu frasco

est.-i acompanhado de um im

prvssn com as olmnrvaçõeº dns

prinifipnes medi—"os de Lisboa. ro
conhecidas pclm conaulws do Bra

zil. Deposito nas principaospnzr

macias.

HRW!“ maximum. FER
nnuiNosA DA PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

nwnto i'epzimi-ior o oxnnllentn tn-

nim rocuiistituinte. rstn farinha,

 
    

  

SONHANDO... Vinagre =o » 15400 reis 1.“ Publicaçãº

A” Ex.mº Sinª Aleite ao » 49200 reisl Pelo Juizo de Direito da CoD. Maria 04. F. AI.
marca de tirar e cartorio do cs-_ '“““m—“W ““' ““““— crivão Frederico Abragão, cor- *(CODClªªªº)

AGRADECIMENTt' rem editos de 8 mezcs citando o
_ . , . « ruo Jozé da Silva Larangeira,Corri prªª-“ªmººº ª um dºs 0“ ªbªlhº ªssxgnªdºss lou Jogo (Suiza, calcado sapateiro, 4parquet: quo primeiro se me de- agradecem pôllllºf'ê—dlãbí- ide Candosa, dc Yallcô'a, ma.:au-

a unica lcgzilniuut» auctnrisada &

privilegiado em Portugal, onde «&

do uso quasi geral ha muitnsun—

nos. applica-sc com o mais reco-

nln'cidn pi'nvuito em pessoas do.»-

hcis. idosas, nas que paduccm « e

peito, um cnnvaluscontcs do quae.»

nncr doenças (ini rrinnçns. ;incnii'

' nos, e em geral nos dcbilitados,

quilquor qu»: seja a causa

  



& () Ovarense

    

 

      

A.

  

E"no“ '

O remedio de Ayer contra

as sezões==íªebres intermiten-

tes o biliosas.

Peitoral de core-j.! de Ayer

=(! remedio mais seguro que

ha para curar a tosse. Iiron'

chite, ashl'na e tulicrculcs pul'

monaru-s.

Extracto composto de Sal

sanar-ilha de Ayer—Para pn

rihcar o sangue, limpar o cor

  

 

©3112, rua dos Ferradores, “233
no e enm radical dns scmfonias.

Vigor do cabello iii-. Ayer ==.lmpnde que noel-ello se tornem-zinco

e restauro ao cabello gnisullio & sua ritalniarle e formosura.

”%%%&“ Todos :s remedios que ticam indicados são altamente f-nneen'

; tradus de maneiro que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

i to tempo.

l'ilnlas canon-ticas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave e intei'
insta rasa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte irpo- ramentº, vegetªl,

. Perfeito desint'cctante (: purifirnntc do Jews—Para dos'infectarUra Jltica onde sem exezu'ndos om "ri « ' "ª' '
º I D. º! q . . O P mm e accioataes cºmo ' casas e lnlrinas; tambem écxccllcnte para tirar gordura ou no'

lp emos, leti as de cambio. mnppns, facturas, livros, ]ornaes, rolnlos ª duas de roupa. limpar memes. » e curar feridas,.”» "' . . . "r ' .. .». .: '
. .

v I... .. [*. .1-1'. . .,'.u . . ' _) no

gta! (1 phar macias, [nn “emocoes de casamento, programnms, circulares, ln— 958,53? se Em mm “ Www» Www m mºgulus “ew
( ; ara, recrbos, etc., etc.

  

»--.a-miasir—u— , VermilugodeB.L.Falmestock
Tem a venda :; Codlgn de posturas munlclpaes do concelho de Ovar, con-

tendo º novo ªddlelonamente, Preço 300 rela. E” o melhor remedio contra lombrigns.

' . () proprietario está prompto & devolver o dinheiro a qualquer peer

Bilhetes de "isªiªs cªdª cªntº. a 200. 2:10 e 300 reis. 'Sºu a quem o remedio não faça o efl'eito ']llíll'llltl () doente tenha

De luto, cadª cento, ª 400 º 50“ "ªfiª- lombrigas e seguir exactamente as instrucçõcs.

   

iluminªm;

 

___ __._,._.,_ ,...,—“_, .... . ._,___ 7 .” . : 'LI I:. : , ' * 4,1 N: “LAR ”JX (J.“lSSI."L-çLEM & (L'—LISBOA SABOÃLTES G (ANDI & Dl“ ('LX LF U & L

Amaciam a pellc e são da melhor qualidade, por pre-gos brt'

0
l ratissimos.

.

' Deposito geral: James Cassel—& e C.ª, Rua do Mousmho drt

Silveira, 85 Porto.

Ultima [)l'UtillCÇãO de ADOLPHE UENNERY

O PROCURADOR Df) CON-

Auctor dos npplanrliilos ilrnmas as—«Dnns orphãs», & «(Martyr- e outros—Edição il- TRIBUINTE INDUSTRIAL
ustrada com bellos chromos e gr;m1ras.——Snliirà em cadernetas semannes de 4 folhas e uma

“lªmp", 00 reis pagos no acto da entrega.—450 reis rada volume lll'OCllªdO.
. .«Os dois orpllãosne um r_urrladeiro romanre de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

.) mm;» e a pertidm odienta criam n cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os assignantes, uma estampa a 14 cores de grandelormato representamio ::

signaçãode nr-ssnn na indicação

«ln classe: pm:: rcqnnrer escusa

de, membro do gremio; para n-

anrer reilnccão ile eoIchia; lªlª"

clanmção para a junta dos re'

pz-rtizlores; para n supremo triº

liunal :tdtltini—“trntivo: para quan-

do só tenha exarcirlo :i inrlustrin

O contribuinte, que se regula um parte do anno: declaração

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA por esta obra, está perfeitamente de ressão de industria; para pe-

hzihilitmlo a pedir redacção nas dir titulo de annnllação; para re

colleetos lançadas, :! seguir rn' cursos Cth'ilÍll'dln'N'i'lS; para re

Cursos, etc., tudo Sem precisão querer exclusão da matriz po

.. , . . de procurador, porque encontra cessação da industria. etc., etc.
Brindes & quem presmnchr—(ln commissão em 2. &, 5. 40, 15 o 30 nssignntoras; distribuidos a no livro todos us modelos preci-

 

Collccção de modelos de FC.]llc"

rimsntos para me dos cidaº

dãos sujeitos a' contribuição

industriJl

 

& . ”. . .

hepioilucçdo de pliolograplna tirada expressamente para este fim.

', . 'o . . ... . ,' . '

. —
. .

lll-'ª "ªd“llP-ª. h.. rrtrntos 3 «Hino, 29 dunas de photogrnplnas, 106 appurelhos completo—; do porr-ela- sos, pora pedir cri-luisao de ma' Preço 20" lets—Pedidos
lm Pittª & 1309030 “junior de doze. lumens, 42; grandes rel.-gica com kalenrinrio, [O collerçõvs d'nlbuns triz. por indevida inclusão: de rir «Bibliotheca Popular de [.ngisln
om usina. ,(, lnitugal e 39 Collccçoos estampas, editadas por esta empreza, curso para ojuíz (].; direito; qnan' cão». rua da Atalayn, 183. i.º

A . [ªrfmlºs mªlflb'lljºª' " .lº'lhº as nssignantes=llztlu0_mªppa—º guographicos, de Portugal. Europa, do huia erro na matriz, por de' Lisboa.
'em. A rica, America, Durante e Nuno]. 28:000 granitos Vista.—" (cin-omo). representando o Bom .lvsnsl
do Monte, a 5cuhnra da Conceiçao. a Avenida da Liberdade. a Praça do Cºmmercio. o PillaCÍU «lol
(“hrvstnl do Porlo () Pahrio da (c,, ,. .. «,

' - -, : :; em Linha (: zt Praça de [) Pedro, lisbon 1323-000 "Hmm-: com I ' -- - ' -— — - -
- ' n —- . ' " ' ª' ' . ed' Coil, deimstrn no '] "mam lua e Im ressno Rua

"ªº“ dº [fªlhª. Porln,_(,lntrn. Beluin. Minho e Batalha. Valor intui dos til-illilNllxiOSZ lí:90l):3000 reis. . Sedcdcã %tri'tàciieí liº—OVÃR, '“ º ? P '

Asstgna—so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha. 26. ' 'º ' '

Cl
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Sil—RUA DE SÃ” MBANIEIRA—"M

. ARTEGQS pm BANHO

Fatos de explendida [meta crepe ”para senhora, homem () “oreanca

A lºlllNGlPlAR EM l$800 REIS!
Iº atos de mohaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de lalrico

neuronal são vendidos a face da tabeiln da fabrica

Sapatos de lona eliga em todos os. tamanhos Toncnsd'oleado de senhora
* .” . , a 1 - . -

. .

WALençno—Monda-se executar em duas horas qualquer enommendu que a esta casa SBJH feita, a preços sem
, compelencm © Popienrio—Jonqnim Manuel Amador

  

 

 


